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Capítulo 1

			 

			Francesca Milano ajeitou o boné de basebol e olhou para o seu irmão mais velho, Carlo.

			– Ontem, passei todo o dia enfiada num vestido de dama de honor, como se fosse uma Scarlet O’Hara e agora dizes-me que te devo dinheiro?

			A expressão de Carlo não mudou. Continuava com a mão estendida.

			– Cinquenta dólares.

			Ainda não recuperara das horas passadas dentro daquele vaporoso vestido vermelho. Francesca abriu a porta das traseiras do apartamento de seu pai para que entrasse um pouco de ar. A brisa da rua trouxe o cheiro a pizza que o seu pai, a quem carinhosamente chamavam «Pop», e os seus irmãos estavam a comer, enquanto viam um jogo de basebol na televisão da sala.

			Carlo voltou a insistir:

			– Deixa-te de coisas, Franny.

			Ela olhava para as unhas minúsculas que deixara de roer há pouco tempo.

			– Quem havia de dizer que Nicky apanharia a liga? – o mais velho dos seus quatro irmãos era um solteiro convicto.

			– Eu – disse Carlo. – O vírus do casamento apanhou-o.

			Francesca franziu o sobrolho. Nicky quase atirara ao chão o adolescente que tinha à sua frente só para obter a liga.

			– Deve ter-se entusiasmado com alguma das damas de honor.

			Carlo abanou a cabeça.

			– Maninha, estás a tentar evitar pagar o que me deves… Paga-me.

			Ela mordeu os lábios. Com vinte e oito anos, Carlo era, dos seus irmãos, o que mais perto estava dos vinte e quatro de Francesca e, normalmente, era o mais amável.

			– Carlo, por favor… – suplicou ela, tentando apelar aos sentimentos do seu irmão. Aprendera muito sendo a mais nova da família. – Tenho de ir às compras com Elise…

			Ele não mudou de expressão. Depois, estendeu ainda mais a mão:

			– Cinquenta dólares. Provavelmente, vou precisar deles para comprar o presente de casamento de Nicky.

			Francesca tentou mudar de assunto.

			– De Nicky? No que ao casamento se refere, creio que a próxima da lista sou eu.

			Os olhos de Carlo esbugalharam-se e ele deixou cair a mão.

			– Tu?

			Francesca não quisera pensar em voz alta, mas, pelo menos, Carlo parecia ter-se esquecido do assunto dos cinquenta dólares que desejava não lhe dever.

			– No mês passado, fui dama de honor. Ontem, Corinne Costello obrigou-me a vestir aquela roupa e casou-se, e a minha melhor amiga, Elise, dirá o «sim, aceito» para o mês que vem. Eu tenho de ser a próxima!

			– Tu? Deves estar a brincar!

			Zangada, Francesca enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga.

			– E por que não hei-de ser eu a próxima?

			Carlo suspirou.

			– Apesar de desejar ver-te num namoro idílio e infernal, existe um pormenor que… Há anos que não sais com ninguém.

			Talvez esse pormenor retirasse validade à sua reclamação de ser a próxima a casar-se. 

			– Vou mudar isso – afirmou ela, sisuda.

			Carlo cruzou os braços e abanou a cabeça.

			– A sério! – insistiu Francesca.

			– Está bem, então… – disse ele, a sorrir. – Então, quero fazer outra aposta contigo.

			O sorriso intrigante de Carlo fez com que Francesca sentisse um ligeiro calafrio. O facto de ter crescido entre homens fizera com que o seu espírito competitivo se desenvolvesse.

			– O dobro ou nada? – sugeriu ela.

			– Apostado. Cem dólares em como não consegues fazê-lo.

			– Fazer o quê? – perguntou, desconfiada. Não conseguia adivinhar o que Carlo, que andava há dois meses um pouco estranho, escondia na manga, mas agradava-lhe a ideia de poder recuperar o seu dinheiro.

			– Aposto que não consegues ter um projecto de futuro para… – calou-se e depois estalou os dedos. – Para ires ao próximo casamento como dama de honor, mas acompanhada.

			Francesca franziu o sobrolho.

			– Que tipo de aposta é essa? 

			Carlo ficou com uma expressão sombria.

			– Talvez tenhas razão. Talvez tenha chegado o momento de ter uma vida própria.

			Ele ficou a olhar para ela.

			– Oh! – exclamou ele. – Esquece. Dá-me os meus cinquenta dólares.

			– Não, espera! – enquanto pensava, Francesca batia com as unhas na bancada da cozinha. – Não teria de te pagar agora?

			– Não. Mas, se não tiveres acompanhante no casamento de Elise, ficarás a dever-me cem dólares.

			Aquilo magoou-a. O facto de o seu irmão assumir de antemão que ela perderia a aposta não agradou nada a uma mulher que discutira muito com os seus quatro irmãos durante os últimos vinte e quatro anos.

			– Vamos deixar as coisas claras. Se for ao casamento de Elise com um namorado a sério, deixo de ter qualquer dívida para contigo?

			Carlo assentiu com a cabeça. Aquela segurança fez com que Francesca se sentisse ainda mais determinada no seu propósito.

			 

			 

			A pequena Franny Milano à procura de marido? Do outro lado da porta, Brett Swenson ficou estupefacto com a ideia.

			Obviamente, ao fim de doze anos, período durante o qual não a vira, ela já não devia ser nenhuma criança, porém Brett não conseguia resistir ao velho hábito de a salvar das partidas dos seus irmãos. E aquela, de facto, parecia-lhe uma enorme partida.

			Para evitar que selassem a aposta, Brett bateu na ombreira da porta com os nós dos dedos. Carlo, a quem podia ver perfeitamente de perfil, virou-se para ele, com um sorriso na cara.

			– Brett, meu amigo! Já chegaste!

			Brett estendeu a sua mão para agarrar na que Carlo lhe estendia.

			– Estou pronto para me instalar. Só passei por cá para vos cumprimentar e levar as chaves.

			– Brett? O que fazes aqui? E que chaves são essas? – perguntou Franny, interrompendo a conversa.

			Brett olhou para ela pela primeira vez. Ela não crescera muito, continuava a ser bonita, embora não pudesse apreciar bem os seus traços, escurecidos pela pala do boné. Suspirou de satisfação. Apesar das voltas que a vida dava, havia uma coisa que não mudara: a bonita Franny. A irmã traquina que nunca teve.

			– Franny! – cumprimentou-a ele, dobrando-se ligeiramente para olhar por baixo da pala e poder ver melhor como ela amadurecera naqueles anos.

			Ela desviou o olhar e virou-se para o seu irmão.

			– O que se passa?

			Carlo sorriu.

			– Não te disse? Brett voltou para San Diego. Encontrei-o no Departamento de Investigação. Vai ficar no apartamento número sete até encontrar uma casa que possa comprar.

			O cabelo de Francesca balouçou por detrás do boné quando abanou a cabeça.

			– Pop não me tinha dito nada.

			Carlo encolheu os ombros.

			– Tens andado muito ocupada com a organização do casamento – disse, esfregando as mãos. – O que me recorda, Franny…

			– Que cheiro é este? A pizza? – interrompeu-o Brett, a tentar ajudar Franny.

			Lembrava-se de outra aposta realizada entre os Milano há muitos anos. Os irmãos de Francesca tinham apostado que ela, que andava sempre atrás deles, choraria, se não a deixassem ir a um passeio de bicicleta só para rapazes. Incapaz de suportar a ideia de que Francesca tivesse ficado a chorar, Brett voltara atrás à procura dela. Enxugara-lhe as lágrimas e sentara-a na sua bicicleta, onde ela se acomodou, muito altiva, como se fosse uma princesa.

			Ela apontou para a outra porta.

			– Estão todos na sala com Pop: Nicky, Joe e Tony.

			Brett esboçou um sorriso. Continuava tudo na mesma. Nada parecia ter mudado. A decisão de voltar para a cidade fora a mais correcta. Tinham passado dezoito meses desde a morte de Patricia e estava na altura de refazer a sua vida.

			Os Milano eram a família apropriada para o ajudar a ultrapassar aquela fase difícil. Os quatro rapazes Milano tinham sido como seus irmãos durante a adolescência. E Franny…

			– O que ias dizer, Carlo? – perguntou ela.

			Era muito nova para sair com ele.

			– Quantos anos tens agora? – perguntou, tentando desviar a conversa novamente.

			Ela olhou para ele de soslaio.

			– Os suficientes para fazer o que quero, quando quero. Está apostado, mano.

			 

			 

			– Carlo vai perder – disse Elise, a melhor amiga de Francesca, parando num corredor da loja para tocar num lenço. – Mas o que se passa contigo? Por que aceitaste essa aposta? 

			Francesca viu-se obrigada a tocar também no lenço. Não que lhe interessasse, mas propusera-se a seguir o exemplo de Elise. À sua amiga, que se casaria dali a um mês, nunca tinham faltado namorados.

			– Aceitei, porque a aposta obrigar-me-á a fazer qualquer coisa.

			– A fazer qualquer coisa?

			– A fazer qualquer coisa para ter a minha própria vida.

			Elise voltou-se e olhou para Francesca.

			– Ando há anos a dizer-te que precisas de ter a tua própria vida.

			– Eu sei, eu sei… Mas…

			– Mas trabalhas para o teu pai. O teu pai administra sobretudo apartamentos alugados principalmente por pessoas mais velhas. Não tens muitas oportunidades de conhecer homens novos. Não sabes o que fazer para os atrair. Não sabes vestir-te – Elise dissera aquilo tudo quase sem respirar. – Queres que continue?

			Francesca sorriu como se estivesse a desculpar-se.

			– Estás a esquecer-te da tia Elizabetta?

			Elise assentiu e o delicado aroma do seu perfume chegou até Francesca.

			– Como posso esquecê-la? Desde que a tua mãe morreu, quando tinhas dois anos, a única mulher da tua família, para além de ti, é a tia Elizabetta, também conhecida como irmã Josephine Mary do Convento do Bom Pastor.

			Francesca bateu num expositor de vidro.

			– Está bem.

			– Bom… – continuou Elise. – Desde os catorze anos que desejo conseguir fazer alguma coisa de ti.

			Elise era loira e tinha o cabelo curto e encaracolado. Mesmo vestida com umas calças de ganga e uma camisa branca, como naquele momento, estava sempre bonita e bem arranjada. O cheiro do perfume chegou novamente até Francesca… Elise punha sempre perfume.

			Francesca suspirou e olhou para a sua própria roupa: umas calças Levi’s de Carlo com treze anos e já nem sequer se lembrava se a t-shirt que trazia vestida também era do seu irmão… O seu habitual boné de basebol ficara no carro, daí ter apanhado o cabelo numa simples trança.

			Um dos seus ténis tinha um buraco na biqueira e os atacadores do outro já se tinham partido duas vezes, pelo que tinham vários nós.

			– Talvez deva desistir e dar a Carlo os cem dólares.

			Elise pegou noutro lenço e colocou-o no pescoço de Francesca.

			– Não brinques! Pega no cartão de crédito e eu farei o resto – resmungou ela. – Gostas de cor de salmão?

			Cor de salmão? Que cor era exactamente essa?, perguntou-se Francesca.

			– Elise…

			– Não queres ter a tua própria vida?

			Sim. Adoraria ter a sua própria vida. No dia anterior, diante do altar, com um vestido, mesmo sendo feio, sentira-se feminina pela primeira vez na sua vida, mas também se sentira sozinha.

			– Quero arranjar-me para um jantar à luz das velas, quero que um homem me abra a porta e quero sentir o meu coração palpitar quando ele me tocar na mão – sussurrou ela. – E por falar em corações palpitantes… – Francesca susteve a respiração. – Adivinha quem voltou…

			Ele invadira os seus pensamentos tal como entrara em casa do seu pai: alto, magro, com o cabelo loiro e aqueles olhos azuis brilhantes.

			Elise estava a examinar a etiqueta de um lenço de seda.

			– Brett Swenson.

			– Já sabias!

			– Alguém contou a David. Está a trabalhar no Departamento de Investigação.

			O noivo de Elise, David, tinha por hábito sair com o mesmo grupo dos irmãos Milano e Brett. Francesca engoliu em seco e olhou para as suas unhas.

			– Por que é que achas que voltou?

			– Por amor.

			– O quê?

			Elise arqueou as sobrancelhas.

			– Não acreditas? Para se recuperar. Quando aquele carro matou Patricia, ela trazia o anel de noivado que Brett lhe dera.

			«É verdade», lembrou-se Francesca. Tinha consciência de que, agora, Brett estava ainda mais fora do seu alcance do que há alguns anos, quando ela era uma menina de doze anos e ele um adolescente prestes a entrar para a universidade. 

			Com um suspiro, agarrou no lenço que Elise lhe estendia e aproximou-o da cara. Procurou um espelho. Era cor de salmão… Gostava daquela cor? Na verdade, não sabia, mas teria que começar por algum lado.

			– Por que estou a fazer isto? – murmurou, invadida pela dúvida.

			– Porque queres apaixonar-te –disse Elise.

			Não valia a pena tentar negar.

			Com determinação, Francesca relegou Brett Swenson para a lista de homens inadequados para si, denominada «Irmãos e outros».

			– Apaixonar-me? – repetiu ela. – Sim e com tudo a que tenho direito!

			 

			 

			Brett deu a Carlo uma cerveja fresca. A meio do jogo de basebol, Carlo, os seus três irmãos e o seu pai ajudaram Brett a descarregar o jipe e o reboque que alugara para trazer as suas coisas de São Francisco. O apartamento número sete, o de Brett, era ao lado do de Carlo, que, por sua vez, era ao lado do de Franny e este ao lado do de seu pai. Viviam os quatro num dos prédios que os Milano possuíam e administravam. Ainda que, segundo Carlo, o negócio fosse gerido por Franny e pelo seu pai.

			O irmão mais velho da família Milano, Nicky, era advogado e trabalhava num escritório de advogados. Tony dedicava-se à construção civil, Joe era polícia e Carlo, detective da polícia. Com trinta anos, Brett estava no meio dos dois em termos de idade, mas sempre se sentira mais perto de Carlo e agora, que começara a trabalhar no Departamento de Investigação, também teriam em comum assuntos de trabalho.

			– Rapazes, fico a dever-vos um favor – disse Brett, abrindo a sua cerveja. Os outros quatro homens já estavam prestes a ir-se embora.

			Carlo levou a garrafa aos lábios e fez uma careta.

			– Deves-me uma cerveja, mas fresquinha – levantou a garrafa e olhou para o rótulo. – Devíamos ter posto isto no frigorífico logo.

			– Tens razão – disse Brett, antes de beber mais um gole. – Vou compensar-vos com um jantar no fim-de-semana. E a Franny também.

			Brett não sabia por que mencionara o nome dela. Bom, na verdade, sabia. Aquela aposta não lhe saíra da cabeça. Talvez Carlo lhe contasse a história toda e lhe explicasse o seu ponto de vista.

			Em vez disso, Carlo só resmungou qualquer coisa.

			Brett voltou a insistir, enquanto pegava numa caixa de sapatos. Num dos lados da caixa podia ler-se: «Cartas».

			– Recebi um convite antes de vir de São Francisco – disse, abanando a caixa. – David Lee e Elise Cummings, não é?

			Aparentemente, aquele casamento marcaria o fim da aposta entre Carlo e Franny.

			Carlo fechou os olhos e bebeu um longo gole de cerveja.

			– É verdade – a sua voz parecia distante e rouca. Deixou-se cair no sofá e começou a brincar com o comando da televisão.

			Brett olhou para ele, estranhando a atitude do seu amigo.

			– Estás bem, amigo?

			Carlo tinha o olhar fixo na televisão e resmungou novamente.

			A resposta era suficiente para Brett. Por alguma razão, o bom humor habitual de Carlo desaparecera e, pelos vistos, o seu amigo não lhe explicaria nada. Brett encolheu os ombros. Ele próprio também tinha variações de humor e não gostava muito de falar sobre as razões que as provocavam.

			Continuava sem saber quase nada sobre a aposta.

			Por que raio isso o incomodava tanto? Ela tinha o dobro da idade desde a última vez que a vira. E, embora só tivesse conseguido ver-lhe a cara durante alguns segundos, não havia dúvidas de que ela já era uma mulher.

			Agora não tinha nenhuma desculpa para se meter nos seus assuntos, tal como um irmão faria. Já lhe chegava quatro irmãos. De qualquer modo, depois da morte de Patricia, ele evitava conviver com mulheres. Não fazia sentido comprometer a promessa que fizera a si próprio e muito menos com uma pessoa que considerava como se fosse uma irmã.

			 

			 

			O ar da tarde cheirava a carne grelhada, quando Brett se encontrou com Franny no estacionamento do prédio. Ela quase não podia com os sacos que trazia. Mais uma vez, o boné escondia os seus olhos.

			Um irmão tê-la-ia deixado levar tudo sozinha, todavia, Brett pegou no máximo de saco que conseguiu.

			Um sorriso tímido brilhou na cara de Francesca.

			– O meu herói! – exclamou ela, seguindo em direcção ao seu apartamento. Abriu a porta e acendeu a luz da entrada. Depois pendurou o boné no bengaleiro ao lado da porta.

			Brett parou, pestanejando.

			– Franny? – durante alguns segundos, pensou ter acompanhado outra mulher a casa.

			Agora podia vê-la com clareza. O cabelo escuro, que, primeiro, estava apanhado numa trança, acariciava-lhe agora os ombros e brilhava tanto que ele pensou que talvez pudesse ver-se reflectido nele. A cara que via agora era muito parecida com a que se recordava, todavia, ao mesmo tempo, era muito diferente.

			Francesca deixou de sorrir.

			– Sou eu. Com um novo penteado, mas continuo a ser eu.

			Mas não era ela. A Franny que Brett guardava entre as suas recordações era uma menina pequena, com uns olhos enormes e escuros e um narizinho arrebitado. Aquela Franny, Francesca, tinha os mesmos olhos e um nariz engraçado. No entanto, agora, tinha umas maçãs do rosto lindas, a pele dourada e uns lábios exuberantes, prontos a serem beijados.

			«Bolas!» Continuava ali, de pé, cheio de sacos nas mãos e sem conseguir articular uma frase coerente.

			Ela salvou-o, virando-se e conduzindo-o até à sala. Brett preferia aquela perspectiva, em calças de ganga e t-shirt, uma vez que lhe permitia reconhecer a rapariga das suas recordações.

			Ela olhou para trás e perguntou-lhe, delicadamente:

			– Ainda não te dei as boas-vindas, pois não?

			Não, fora-se embora pouco depois de ele chegar.

			– Disseste que tinhas de ir a um sítio.

			Francesca apontou para uma cadeira, onde ele pousou os sacos.

			– Tinha trabalho para fazer – disse ela. – Ir às compras.

			Ele esboçou um sorriso. Poucas mulheres considerariam ir às compras como sendo um trabalho. Depois, apercebeu-se de que talvez estivesse a trabalhar no sentido de ganhar a aposta.

			Não gostava que isso o incomodasse. Não decidira não se envolver nisso?

			– Bom, vou-me embora – disse ele, bruscamente, encaminhando-se para a porta.

			O movimento fez com que os sacos caíssem. O saco que estava em cima de todos caiu e o seu conteúdo, algumas coisas embrulhadas em papel de seda e uma caixinha, espalhou-se pelo chão.

			Baixaram-se os dois para as apanhar. Ela olhou para ele, enquanto um sorrisinho se desenhava na sua boca.

			– Lembras-te daquela vez em que me levaste ao centro comercial?

			De repente, ele lembrou-se. Ela queria comprar qualquer coisa para a festa do fim do sexto ano. Os seus irmãos tinham protestado e resmungado até que Brett se ofereceu para a levar. E, depois, ela arranjara maneira de ele lhe levar as compras, fazendo-o entrar naquelas lojas claustrofóbicas que cheiravam a pastilha elástica e a laca.

			Agora ela olhava para ele, esfregando as mãos nas calças, um gesto que denotava nervosismo.

			– Tens alguma coisa importante para fazer agora?

			Por precaução, ele recuou.

			– Tenho de ir. Tenho que… – enquanto olhava para ela, não conseguia pensar em mais nada a não ser em continuar a olhar para ela.

			Francesca ficou surpreendida.

			– A sério? Estava a pensar em mostrar-te as minhas compras de hoje para que me desses a tua opinião. Abusei com o cartão de crédito e estou um pouco nervosa.

			Brett quase emitiu um gemido. Ia manter a distância.

			– E porquê eu?

			Ela sorriu.

			– Porque tu és perfeito. Uma pessoa interessadamente desinteressada.

			Ele abanou a cabeça e perguntou-lhe:

			– E o que é que isso significa exactamente?

			– Significa que vou convencer-te a ficar e que, quando te perguntar se gostas de alguma coisa, independentemente do que pensares, dirás que sim.

			Brett sentiu-se invadido por uma onda de calor.

			– Talvez seja melhor pedires isso a Carlo – «para o bem dos dois», pensou. – Ou a Nicky. Creio que está em casa do teu pai. Ou melhor, os três.

			Franny voltou a insistir:

			– Se algum homem da minha família tivesse o mínimo de bom gosto, achas que eu teria este aspecto?

			Abriu os braços e Brett olhou para ela. Como já reparar antes, trazia vestidas umas calças de ganga e uma t-shirt.

			– E depois? Estás bem… É uma roupa… prática.

			– Roupa prática – repetiu ela. Voltou-se e começou a empilhar os sacos. – Queres dizer que estou pronta para mudar um pneu se tiver de o fazer?

			– Para ires jogar bowling, talvez.

			– Estou assim tão mal? – queixou-se ela.

			Brett percebeu que não devia ter dito aquilo. Franny já não devia gostar de bowling, embora tivesse jogado muitas vezes quando era pequena.

			– Um pneu, então – disse ele, apressadamente. – Perfeita para mudares um pneu.

			Franny suspirou.

			– Creio que, afinal, não gastei o dinheiro mal gasto.

			Embora ele não quisesse envolver-se, também não queria magoá-la.

			– Eu vou andando… – indicou ele, dando uns passos para trás.

			Ela estava a abrir um dos sacos que continha algo suave e sedoso. Antes que ele chegasse à porta, ela perguntou-lhe:

			– O que é que achas disto?

			Brett ficou petrificado. Franny encostara ao seu peito um pólo sem mangas cor-de-rosa claro.

			– É de caxemira – disse ela. – Gostas da cor?

			Combinava com a cor da sua face e dos seus lábios. Quando alisou o pólo com a mão, tornou mais evidente a curva do seu peito e a sua cintura estreita.

			Franny tinha um corpo muito tentador.

			Brett sentiu vontade de bater em si próprio. Aquela era Franny, alguém que ele considerava como se fosse sua irmã.

			«Já não é», sussurrou uma voz dentro de si.

			«É», respondeu ele. Depois da morte de Patricia, nunca mais procurara nenhuma mulher.

			Franny considerou o silêncio dele aprovador e começou a tirar peças de roupa dos sacos e a estendê-las no sofá: saias curtas e t-shirts justas em todos os tons de azul e cor-de-rosa.

			Quando esvaziou o último saco, olhou para ele:

			– Parece-te bem?

			Ele só desejava ter saído há vinte minutos.

			– Espera! Não digas nada ainda! – ela procurou no último saco um perfume que comprara. A sala encheu-se de uma essência suave e sedutora. Picante e doce. Brett imaginou aquela essência na pele de Franny.

			– O que é que achas? Como homem, quero dizer. Gostas? Diz-te alguma coisa?

			– Se me diz alguma coisa? – aquilo era uma perigosa tentação.

			Ela corou.

			– Quero dizer, não a ti… Não quero ofender-te. Bem sei que com a morte de Patricia… tu…

			– Não há problema.

			– Estou somente a pedir a tua opinião. Eu sou uma rapariga que só costuma vestir calças de ganga e t-shirts largas. Ficarei bem com esta roupa?

			Ele sabia que o que ela estava realmente a perguntar era se, com todas aquelas coisas, conseguiria arranjar um namorado. Um homem com o qual conseguiria ganhar a aposta. Provavelmente, depois daquelas despesas, não lhe sobrara muito dinheiro para pagar a Carlo os cem dólares, caso perdesse.

			Mesmo assim, Brett não imaginava Franny de saia, mas…

			Nada daquilo lhe dizia respeito.

			Carlo era um idiota por ter armado aquilo tudo, contudo, Franny parecia muito feliz com o desafio da aposta.

			– Achas que me ficará bem? – perguntou ela, impaciente. – Dá-me a tua opinião sincera.

			Ele abanou a cabeça, enquanto olhava para as sensuais peças de roupa.

			– Nenhum homem ficará indiferente.

			O sorriso de Francesca não podia brilhar mais.

			– Obrigada, Brett – fez uma expressão marota. – Verás amanhã à noite.

			«Oh, não!» Era a última coisa que queria. O que mais queria era estar longe dos assuntos dos Milano, dos assuntos de Franny.

			– Vamos sair todos. Carlo, Nicky e os outros. David Lee e Elise também irão.

			Ela teria os seus irmãos para a vigiar.

			– Acho que não…

			– Vou vestir isto – pegou num vestido leve ligeiro e justo. Era cor de violeta, com pequenos pontinhos brilhantes no tecido, e muito curto.

			O mais irónico era ter sido um dos seus irmãos a começar com tudo aquilo.

			– Amanhã à noite…

			– Não tens nada para fazer. Anda, Brett, vai fazer-te bem sair.

			– Não…

			Francesca agarrou-lhe no braço. Durante alguns segundos, ele ficou gelado. Há muito tempo que uma mulher não lhe tocava. Há mais de dezoito meses.

			– Anda comigo – pediu Franny.

			Ela podia ter dito «connosco», pensou ele. Podia recusar… mas aquele «comigo» fê-lo pensar no vestido cor de violeta, que se ajustaria ao peito dela e que lhe acariciaria as pernas.

			– Está bem – aceitou ele.
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